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nações Solo. a epocha de es 
cbessa região ubeiriz e de exploração dis 
a Por tênto tempo Busto DE FRANCISCO DE ALMADA E MENDONÇA, INAUGURADO NO DIA 5 DO CORRENTE, No cenrrrao no Pravo regiões afficams, 
mykeriosa, é que 05 Rerovso, xo Porto vão esperar a Paço 


hoje é O ponto de Modeio de Soares dos Reis, fundido em bronse nas oficinas da Empresa Industrial Portuguesa, a Santo Amaro de Arcos os bene- 


O OCCIDENTE 


meritos exploradores a bordo de um navio de 
guerra. Outro navio de guerra, levando todas as. 
commissões organisadas para festejarem Capello. 
e Ivens, acompanhará esse n'ivio que será seguido. 
por vapores com os socios da Sociedade de Geo- 
graphia e as suas familias. À Real Associação Na- 
val formará uma brilhante esquadrilha no Tejo, 
em frente da torre de Belem; à commissão da im 
prensa de Lisboa, composta de representantes de. 
jornaes de todas 'as cores políticas, que depõem 
as armas das luctas partidarias tm frente do 
grande feito patríotico, trata de organisar um ex- 
plendido cortejo de barcos, fragatas, canôas de. 
todis as formas e tamanhos, representando as 
principaes povoações maritimas do paiz, e com as 
Suas tripulações proprias trajando os seus fatos. 
caraetensticos,o que, se se puder reslisar no curto 
espaço de tempo de que se dispõe, será de um 
Ergo clio pitoresco. 

E o di regada dos illustres exploradores e 
ias seguimos serão vendadiros dias de festa na- 


Por toda a parte e com uma grande actividade 
enthusinstica se organisam comnissões par 
Zerem a sum nota festiva a esse hossanha tr 
phal que à nação inteira entoa em honra dos seus. 
dois heroicos e gloriosos filhos. 

Não caberia nús dimensões da nossa chronica à 
resenha minuciosa d'essas festas que se preparam. 
Citaremos como as principaes. o banquete que a 
Sociedade tenciona oiferecer nos exploradores no. 

ico, onde em seguida se realisard 
um grande festival nocturno; a medalha de honra. 
cunhada expressamente pela mesma saciedade pari. 
solemnisar o grande feito de Capello é Ivens; Os. 
dois saraus que 4 imprensa de Lisboa trata 
ganisar, um para já, para a cheg 
Plorudores, é outro para mais tande, quando, abei 


io 0 theatrá Íyrico xe puder dispor d 
eleméntos psi se Fazer um grande festival art 
tico, sendo o producto destas duas festas appl 
cado à fundação de uma escola de geographia e 


Jonil com o titulo de Capelo e Ivens; o bllere 
mento aos dois ilustras exploradores de dois gran 
des volumes, contendo milhares de ussignaturas 
“lo povo de Lisboa, é que será como que 6 bilhete 
de bos vindas offêrecido a Capello e Ivens pela. 
população da capital, cre, te. 


Emquanto Lisboa sé entrega cnthusiastica 
tes preparativos alegres de festa de festa que tem 
uma alta significação de vitalidade nacional, que 
sio uma aflimativa eloquente e brilhante comia. 
todos aqueles. que nos julgam um paiz corroido 
pela anemia e anniquillado. pela indiferença em. 
materia de patriotismo, à Hespanha allicmá tam- 
bem a sua poderosa vitalidade em manifestações 


muito menos alegres e tranquillas, infelizmente, 
mas que. muito a honram e que lhé tem valido 
sympathia de todos os paizes da Europa. 

A questão das ilhas Carolinas, que parecia ter 


já emtrido no caminho de uma Yolução coneilio 
“lora por meio da diplomacia, agravou-se repen- 
tinamente, peli notícia de ter uma canhoneira al- 
Tem tomúdo posse, mesmo, na presença de um. 
muvio de guerra espanhol, da lh de Yap, 

À exaltação briosa do povo hespanhol que se- 
renara um momento, na esperança de uma solu- 
gão honçow para Hêspanha, recrudesceu medo- 
nha em frente deste aggravo violento. 

foi tão violenta essa recrudescencia, que se 
chegou a julgar inevitavel uma guerra, cujos re-. 
sultados não seriam faceis de prever, mas que em. 
qualquer dos casos seria uma grande calaiidade 

a à Europa. 

Pliemence no momento em que escrevemos 
estas inbas, as noticias telegraphicas são já menos. 
assustadoras, & mestmo sem se ser muito optimista 
pode prever'se a probabilidade de solução paei- 


Parece por esses telegrammas que a Alemanha. 
não tem Vontade de romper hostilidades com a 
Mespanha « que pelo contrário procura vs meios. 
de evitar conflicto,| 

À atitude tomada por todo o povo hespanhol, 
nessa conjunctura tem merecido o aplauso é as 
sympathios geraes. 

Efiempre bello o espestoculo d'um povo que 
preza acima de tudo a sua dignidade, é que mestno 
ma oecasifio em que paira sobre elle uma grande 
catastrophe, uma epidemia medonha que ha quatro 
mezes faz tma m.rtandade h 'rrordsa na Popu- 
lação hespanhola, sabe revindicar com uma ener- 
giá yaromil, com Um vigor masculo os seus direitos. 

trios, 
“Entretanto é posivel que a attitude demasiada- 
mente bellicosa, que algumas manifestações mais. 
impensadamente agressivas, por parte d'algumas. 
povuações, tenham prejudicado até certo ponto O 
andamento da questão pelo caminho diplomatico, 


s posto em embaraços seros o governo hespa- 

Oxalá que todos esses embaraços desappareçam 
e que depois de tantos receios de guerra, uma so- 
lução mas pacífica, venha terminar 0 con- 
fliero que tão grande e tão justificada sensação tem. 
produzido em toda a Europa e muito especial 


mente em Lisboa. 
Gervasio Lobato, 
ts e 
FRANCISCO DE ALMADA E MENDONÇA 


fttigsrouse, hoje no cemítrio do Prado do 
Repouso monumento erguido por um grupo de 
nriotas á memoria do Muse corregoddr: do 
Porto, Francisco de Almada e Mendonça. 

Mertcia bem essa homenagem da posteridade, 
o mogistrado acuivo e integro, cujos despojos mor 
taes repousaram até agora humildemente vellados 
por uma mesquinha lapide de marmore. 

O Porto deve muito a esse cidadão insigne, que 
foi como o precursor de uma pleiade de homens 
prestantes, que collocados à frênte W'este mu 
pio, teem Gom a sua dl 
Jade contribuido de um modo notavel para o en- 
prandecimento de uma das cidades do pais que 
Testes ultimos tempos mais se tem desenvolvido 
e alormoseado. 

Está pois satisfeita uma divida de reconheci- 
mento é gratidão a um dos vultos que mais sym- 
panhicamente se destaca na galeria gloriosa dus 
Varões que pelos seus Serviços a esta terra mere- 
cem ter O nome inseripto no pantheon dos bene. 


ção e a sua hona 


nasceu nos 
Olivaes em Jo de fevereiro de 1757, tendo por 
progenitores João de Almada é Mello e D. Joa- 

na de Lencastre. Seu pae foi 9.º senhor de Villa 
pis Souto Jitire, 


do morgado 
nes, 11.º senhor a da Magda: 
Jena, 9. aleuide-mor de Palmela, tenente general 
dos reaes exercitos, governador das armas do par- 
tido do Porto, governador das justiças da Itelação. 
é cosa da mésma cidade, inspector da casa do 
subsídio litrerario e do cofre dos direitos das tres. 
Provincias do norte e 

João de Almada veio para 0 Porto em prinei 
plos de 1757, por oceisião do tumulto que se deu 
contra a. companhia dos vinhos, trazendo com. 
sigo seu filho Francisco de Alma, ainda de tenra 

jade. Fez este os seus primeiros estudos no col- 
legio de S. Lourenço (Grillos), completando-os. 
ma Universidade de Coimbra, onde se formou em 
9 de março de 1785. 

Logo em ag de maio do mesmo anno foi no- 
medo corregedor é provedor da comarca do 
Porto e em 36 de dezembro de 1791 casou com 
D. Antonia Magdalena de Quadros e Sousa, de 
quem teve um filho, João de Almada Quadros de 
Sousa Lencastre, créudo primeiro haria de Tava- 
rede em 18oy e depois, primeiro conde do mesmo 
titulo em 1848; « uma filha que casou com o mor- 

ado da Roi. O actual conde de Tavared, Jogo 
Imada, Quadros Sousa Lencastre, se 
neto de Francisco d'Almad; E 
O dedicado corregedor do Porto, que por es- 
paço de 30 amos exerceu aquelle clevado cargo 
“om rara prespicacia e exemplar dedicação, her- 
dlára com às nubres qualidades de seu pae, O mes- 
mo afecto que este consagrára á cidade do Porto, 
à qual dotára egualmente com obras grandiosas: 

im devem-se a João de Almada é Mello: 
O edifício da tribunal e cadeias da Relação, cuja. 


primeira pera collocou em janeiro de 1765, 
Fôra por ordem de Filippe que em 1583, se 
construiram no campo do Olival os alicerces da 


primeira caia, mas a obra não proseguio, sendo. 
em tóão o edificio concluido pelo conde de Mi- 
Em consequencia, porém, das suas acanha- 
das proporções demolúvse para dar logar ao 
actual 
'A Porta do Sol, levantada em 1774 em substi 
tuição de uma outra que ali exi, sendo esta 
ultima tambem arrasada em 1875 por causa do 
ento que teve o edificio do governo civil 
muro e largo da Victoria, ande mu tarde, 
por occasiãio da guerra civil, esteve estabelecida 
lima bateria de artilheria 1 
A rua de S, João, que deyia desembocar de- 
fronte da igreja da Misericordia, na rua das Flores. 
Parte das ruas dos Inglezes, de Santo Antonio 
e do Almada, recebendo esta Ultima a seu nome. 
O aformostamento da entrada da cidade, pelo 
lado da Ribeira. é 
É o largo de &. Roque que se demoliu para a 
abertura da rua Mousinho da Silveira, 
Foi tambem por iniciativa de João de Almada e 


Melo, coadjuvado por Francisco José du S 
sie io O pn 
iguel José de Moura « Alvaro Leite Perdi 
no Porto houve O primero dhearo yrico Halo. 
a FS ct sta dedo em tuna ct 
o largo do Corpo da Guarda, esquerda da Ce 
citari, e que é hoje habitada pel sr Jão Cor. 
rei, director da Academia Portuense de Belas: 

Ee 

Foi inaugurado em 15 de mio de 1763 com a 
opera dl Tyascurato, de Perglolesi isto & unos 
amtes de ter representado o thettro dal ruu des 
Condes em Lisbon a primeira companhia regule, 
de opera, da qual far parte a famosa Zarmporil 
e'quie Tôja contratada, Eom 0 resto dos cantores, 
pelo notaio apostolicó de munelatara, Os 

Finalmente como. prova, do seu! bom gosto 
pelas Tetra, fundou dm 1761 Cera” Lies. 
Pia, renositbrio. de novciis muito interesantes 
aquela epocl 

. Dela menção destes fatos vêrise-ha que Eéan- 
cisco d'Alma é Mendonca seguia na Wndicçõos 
de actividade de seu honrado pas por que 
a sua Inboriosa administração lóvou dele 
Seguintes obras: 

Fr, O pitoresco paso das Fontanhas é 

a fonte que al exist 

Em azia Casa Pa 


cuja primeira pedra lançou 
em at de Junho Ee edi 1a consta 
aspo de orphios abandonados & erennsas pobres 
más mus Tarde applicou-se q prisão tor a 
Servigo das secretarias da guarnição e por ultimo 
quartel general & governo civil, 

lesruido em art, por um incendio m 1847, 
mas redificaramo'logo Gm ig. 

Em 1797, 0 quartel de Santo Ovidio, qu nóie 
“comportar bom us novas commodidades Jada os 
soldados, 12300 à 1:40 praças. 

Em 1798 0 real tetra de 8, Jogo, adiado 
Asgundo 0 projectos do arebitesto italiano Vicente 
Mineonesel 

Francisco de Almada mandou tambem recons- 
trair a muralha do passeio das Virtudes & davemeso 
igualmente à sua Iicimiva os cucios dos Baços 

o concelho da Povoa de Vareim é de Basa 

São Gstas as obras maio notavals que vetou, 
mas à par delas deveme-se-Me outros alormonci? 
mentos valiosos. 

Falleceu Francisco d'Almada em 18 de ogosto 
de 1804, contando apenas 47 annos de idade e era 
da a a pobres, Que ou entro fi fato a 
expéntas de 
clvicas é de 


api 


plês palavras 


Francisco d'Amada e 
de fevereiro do 17. 
de 1804. 
de 1839. 


Mendonça nasceu em So 
+ morreu em 18 de agonto 
Para aqui irasladado em 1 de degentro 


Francisco d'Almada, 


Mendonça era commmen- 

clador dh ordem de Christo, moço fidalgo cum cx 

cieio no Paço, da conselho de S, M., desemba 
or do Paço, primeiro senhor donatário dh vila 

le Ponte da: Bares, primeiro alealde-mór de 
Fila corregedor e provedor di comarendo 
presidente do cofre da mesma 

“le marinha, presidente da junta administrativa da 
fazcada e arsenal, superintendente da alfandega, 
do tabaco é saboarias, conservador do juizo Mó 
sa e das commendas, juiz do subsídio IMterario, 
“las moedas, dos contrabandos & dos processos dé 
policia, inspector das obras publicas nas tres pro- 
Vincias do norte e juiz geral dos contados do rúlne. 
'O monumento que acaba de lhe ser erguido 
deve-se & iniciativa do inteligente € prestante 
rector geral dos cemiterios,o reverendo Alexandre 

Pinheiro, que promoveu particularmente uma su 
seripção para Decorrer fa despesns daquela obra, 
siste Em um busto colossal assente em um, 
estal de marmore, no mesmo sítio do antigo 


“O Busto modelado 
tuna Boards Ré 


0, 
cidade, intendenté 


elo Ioreado etarurio por- 
a is, foi copiado de um reto 
avo existene no edi do Paços do coreto 
Aofdição er brono Fe se do dem caio: 
correto, nas ofnas da Empresa Induedado 
cogu, Sarto Aro 

O pele dicnhado umbem por Soares dos 
Reis "foi executado na aficina de camera do 
=: Bernardo Marques da Siva desta cado, 
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Na frente do referido, pedestal lê-se em lettras 
de bronze o seguinte epitaphio: 


yes de Alado ct Mendonça 
ir amplissêni, eres portucalênis 
rfectis; uPbem opéribuss 
Geipsim et misgistraum 
virado tienes exormavit 
Natus est IH nonas Februari 
neem 
Obit XV calendas septembris 
inc 
Negue mortus, nam per tempora. 
viver, 


“O monumento é muito elegante e bem propor- 
cionado é constitue uma obra darte digna de 
O ão aadii esa 
uuguração assistiu a camara municipal, cujo 

presidente, o sr dr. Correia de Burros descêrrou 
O busto, que se achava velado com à bandeira do 
municiph o E 

O sr director geral dos cemitérios depois de 
proceder d benção do mausoleu, celebrou uma 
Tmissa por alma “do inclito corregedor, cuja me- 
maria Insigne deye ser venerada é respeitada por 
todos 05 portuenses, 

Porto, 5 do setembro de 1885. 


Manuel SM. Rodrigues. 
— ae 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A PORTA DA ATAMARMA 


ue fechavam o cinto de mura 
em fortificada, a mais notavel 
cra a dá Atamurma. Ào passo que sobrepujava as 
outras ni grandeza, aquinhoava-se brilhantemente 
na bitoria daquellypovousão preslara. 

ra um monumento nacional a porta da Ata 
magia, 

Por la havia entrado o fundador da monar- 
ehia portugueza, para nenbar de vez com o do- 
minio arabe mv rainha das vilas ribatejan is. 

im. 1843 passou por alli Garret, e disse: «Os 
illustrados municipes Santarenos teem tido por 
vezes o nobre e generoso pensament, de demolir 
esta porta! o arco de triumpho de Alonso Hen- 
riques, o mais nobre monumento de Portugal 

“A dé é digna di epoca. RR 

Fiolizmente parece Que tem filtado q dinheiro 
para a demolição; & o senatusconsulto dos dignos. 
Padres consenipt 5 não pôde ainda executar-se,» 

Vinte e dois, annos depois (1865), o governo 
portugues approvava o veçamento” da camara 
municipal de Santarem, no qual se Iê o seguinte: 
wmcaçando ruína o antigo árco da Atamarma, a 
mara julgou no protrahi a sur, demolição, & 
por isso põz de arrematação esta obra por tinta 
& move mil réis, resultando «aqui pedra e tijolo 
caleulido em m is de cem mil réis. 

Felizmente os dignos padres conseriptos pode- 
ram obter A importante quantia de trinta e nove 
mil, réis. para executar-se o seu senatusconsulto! 

É fichram muito satisfeitos com a sua obra de 
demolição, porque lhes abundou a pedra para cal- 

o ti o para edificar casebres, 


Das oito port 
las du velha Su 


Não disse bem. Houve tempo, em que certos 
netos. de barbarie, commettidos neste pai 
pais, me davam a nota da malevolencia do indie 
na. Hoje em dia penso de um modo diverso. Em 
era o indigena não é má pessoa; mas não sabe 
6 que faz, É ignorante. À escola tem clle tanto 
hortor, como os corpos ao vacuo. Se alguma vez 
se lembra de ler duse ou tres paginas de um bom. 
livro, é para imals facilmente adormecer, nunca 
para! se instruir ou meditar. 

E por estas justissimas razões está sempre 
prompto, para déstruir, raras yezes para 

Deus lhe perdõe. 

Não. existe hoje rastro mem signal do arco da 
Atamarma. Por fortuna o Occtoticre poude obter 
um desenho d'ele, feito por João Christino da 
Siva, antigo professor da Academia das Bellas, 
Artes, é por Isso archiva nas suns paginas mais 
uma fravura que representa um padrão de gloria 


nacional, 
Zaplyrrino Brandão. 


TEMPLO DE NOSSA SENHORA DA PENHA 
EM PERNAMBUCO 


Achando-se arruinado o primitivo convento dos 
Capuchinhos, em Pernambuco, instituído ha mais 
de dois seculos, resolveu a Ordem construir um 


novo templo, no mesmo local do antigo, empre: 
Eando todos! vã seus esforços em obter donativos 
para ão atol censtimeto, pos o recr- 
Fog da Orden) que professa a pobitza, não che: 
geram para empreender um modesta fsbrica, 
ato ass pata. uma edificação Hrenumenal 
dor a que hoj 3 ergue em Pernambuco. 

E entarregado de deliniar o projecto do novo 
cdifcio o architecto romano sr, Carimin, coliaho- 
rando taibem no referido projecto 0 ex-períico 

ni. 


da Ordem Fr. Seraphim de Ca 
O lançamento da primeira celebrou-se, 
ja a solemnidade, a 


com te de novembro de 


mento, com a largura de 28 metros é 49 centime-. 
tros. À forma ou a configuração do edificio é de 
uma cruz latina contendo tres naves com um ma- 
toso zimborio, cuja chave vem à ficar na altura, 

e 42 metros, comprehendendo-se nessa altura a” 
elegante claraboia sobre a qual deye ser collocada. 
uma imagem collossal de Nossa Senhora da Pe- 
nha. Por traz d'esse zimborio crguem-se duas 
elegantes torres de 40 metros de altura com a 


forma quadrangulr des metros e 7o centimetros 
até á elevação de so metros, transformando-se o 
resto para à forma oct 


Todo o aco é de brdem sonia 

vista principal da fachada, Que olha para a 
praça do Nes Honor da Per tea a meto 
“fo centimetros e reparto-se em tres vistas: 
central com 13 metros e Bo centimetros de com- 
primento € as laternes com 7 metros e do conti. 
metros. À altura da fachada É occupada por duas. 
plena sendo a mator de va meros e menor de 
13, compreniendendo-ss nesta ordem o 
deontespásio: o 

À 'peimeira ordem, ou a ordem inferior, é ore 
nada! por quatro colúmnas e duas meias pilastras, 
que dio tes intercolumeios. À altura dessas co! 
Ibmons, que se bascam sobre o nivel da cgreje 
soperio do do pato er metro 8 cemimeri 
gde no metros Ego centimetros, ficando compre! 
hendidos mera altura todos os ornatos sobre 1 
metro de diametro. O intercolummarão central do 
Fachada tem de largura 8 metros e 7o centimetros, 
e contém duns pequenas pilasrãs/com 7 metros 
& do centimetros de altura, comprehendido 0 or- 
nato, que rodeia todo o edificio e que sustenta 
um dedo de 2 metros € 15 centimetros de raio, de- 
baixo de cujo raio nbre.se a porta principal que 
tem a metros e 70 centimetros sobre 8 metfos e 
o centimetros dá luz; todos os mais ornatos são 
de ordem do mais delicado corro. Os dois 
menores Intercolurndos tem 1 métro 85 cemti- 
metros convenientemente ormados. 

Sobre essas quatro columnas ha uam cotabla- 
mênto com a metros de altura, que anda em re- 
dor de toda a fabrica: sobre case entablamento 
começa a ordem menor ou segunda, tendo 4 co- 
luas com as Suas respectivas repartições é or- 
natos, como as da ondem maior, & 6 métros e So 
cemtihetros de altura. No intersolumnio central 
da tobredita ordem menor abre-se Uma grande 
jnmela dividida em tres ports « ornada de archi- 
lrave e fontespcio do gosto romano Sobre az 4 
pequenas colunas fica entablamento e frantes: 
eo ramgular, que é o complemento da fa 
Em 

Às Úuas vistas lateraes da fachada, que corres- 
pondem ds duas naves tambem Jaterães, são com- 
Venientemente omadas de pilastras cor interco. 


Ê 
Ê 
3 
Ê 


tros de com 
arco do zi 


da capélia-môr 24 metros e Jo centimetros, tendo 
à dita capella-môr 19 metros e Go centimeir s de. 
largura, À nave central é sustentada por 8 colum- 


nos, 4 de cada lado, e 4 pilastras, 2 de cada Indo, 
tendo as columnas 9 metros « 93 centimerros de 
altura sobre 1 metro de diametro, formando com 
as pilastras 5 intercolumnios. Sobre as columnas 
é pilastras começa o entablamento de 1 metro e 
98 centimetros, que percorre o interior de toda a 
mave é cruz, Por cima do entablamento segue-se 
facha direita ou recta com 69 centimetros. 
"e largura, nascendo «'essa o princípio de semi- 
circulo, que forma o forro da grande aboboda da 
da navê central. 
'No meio dos cinco intercolumaios abre-se sobre 
a cimalha uma janella de 1 metro e So centimetros. 
de largura sobre 3 metros e 40 centimetros 
altura arcada. Sobre 0 ingresso da porta prin 
pal da nave central, na altura de 6 metros e 8o | 
centimetros, acha-se o côro que tem 9 metros e | 


So centimetros de comprimento sobre 4 metros de. 
largura, e para O qual se sobe por duas escadas; 
que ficâm dentro das duas pilastras nos lados da 
porta principal, Igualmente nas duas pilastras do. 
timborio, que olham do lado interior da nave 
principal! nascem dois pulpitos na altura de 3 me- 
tros sobre t metro e So centimetros de diametro. 
Às naves lateraes tem 10 metros é 7o centimetros 
de altura sobre 5 metros e &o centimetros de lar- 
gura, tendo do lado da nave principal 4 columns, 
Como se disse, e da outro lado pilastras, que for- 
“mam 5 intercolumnios arcados com 1 metro « So 
centimetros de fundo, occupados por outros tan- 
tos altares, além do que fica perto do zimborio do. 
lado da rua dAssumpção, no qual se abre uma 
ota para o ingresso dos homens. O forro é sito 
“dueal subdividido pela architrave, que, corre em 
todo o comprimento da nave e da columna até 
ápilstra. 
À linha transversal da cruz divide-se em tres. 
portes a come e as dus lteraco: a primeira 
“ocupada pelo zimborio, é as outras duns por. 
dicas grandes capellas arcadas, tendo de altura 16. 
metros e 30 centimetros e de largura 8 metros é 
fo centimetros sobre 7 metros « 3 centimetros de. 
fundo. À que fica do lado direito do altar-mór em 
logar de ser occupada por um altar apresenta um. 
areo de q metros é Go centimetros sobre 6 metros. 
é 70 centimetros, dando ingresso & capela do 
Saftissimo Sacramento, de forma semi-octangular 
tendo os lados principaes 4 metros « 6o centime- 
tros, & 2 metros e 75 centimetros 0s outros, é or. 
nados por 8 columnas, duas de cada lado com 10. 


metros de altura. Sobre essas columnos fica um 
emtablamento de 4 metro e 15 centimetros de 


o da egreja basendo sobre 
os 4 magníficos arcos, que descançam sobre os 4 
pilares de que se falou, tem 35 métros de altura. 
axé à chave, 5 metros « 7 centimetros de raio, 
é por base uma mogestosa cimalha architravada. 
com elegante varanda ou grade de 1 metro e 30 
centimeiros: por cima da dita cimalha segue-se 
um pé direito de 3 metros « uma facha que serve 
de Base a um intercolumnio de 16 pilastras, que 
com as suas respectivas buscs, e capiteis de pe- 
quena ordem tem à altura de 4 metros e 50 cen. 
timetros: por cima segue-se um entablumento de 
go centimetros. Os intercolumnios são B e em cada 
Um d'elles abre-se uma janelia de a metros « o 
centimetros sobre 1 metro « 40 centimeiros com 
os seus respectivos ormtos: por cima do ental 
mento segue-se um pé direito de 1 metro, e dep 
à magestosa curva, que deita no seu centro ou 
chave uma abertura Semi-circular de 3 metros e 
20 centimeiros de diametro, que é encoberta por 
uma clarabgia de forma elegante tendo & janelas. 
de 2 metrok e go centimetros de altura e largura 
de yo centimetros, de modo que toda à altura do. 
imborio unida à esta derradeira peça é de 4a 
metros, is 

À capella-mór do arco interior, que sustenta o 
zimborlo até ao seu termo circulir é formada de 
6 columnas semelhantes em tudo ás do corpo da 
egreja é tem 13 metros de comprimento é 10 me- 
tros de largura. Os intercolumios são 7 « abrem. 
o ingresso ao altar-môr por meio de 3 degraus: 
dois ulesses intercolumnios estão nos Indos e au- 
tro por traz e os outros quatro ficam fechados por 
meio de uma grade, Sobre as ditas eis colummas. 
masce o entablamento, que circula sobre toda a 
cruz, « sobre este nascê à forro em forma de arco 
ibatido com quadrados postos na parte curva : na 
parte linear remediou-se com grandes rosões, De- 
az dessa capella ha uma nave circular, que vem. 
à ser a quarta, com 5 metros e So centimetros, 
oraada com 6 Columnas encostados á parede em. 
linha de raio relátivamente ao altar-mór em cujo 
intercolumnio abrem-se 4 capellas circulares é ar- 
cadas de 3 metros é 8o centimetros de largura é q 
metros a 20 centimetros de altura com à metros 
de fundo; o quinto intercolumnio do arco tam- 
bem abre o ingresso à uma quinta capelia qua- 
drangular de 4 metros e 40 sentimetros sobre 4 
metros e 49 centimetros e esta á sachristia e torres, 
O forro dessa quarta nave á ducal como 
o das duas laternes, 

Pela descrinção que deixamos Feita é pelas gra- 
varas que publicamos se pode fazer uma idéa exa- 
eta do magestoso templo, que é hoje um dos mais. 
motaveis da provincia de Pernambuco, « que honra 
sobreimodo os esforços da Ordem Capuchinha que 
tanto se empenhou para o levantar. 

Devemos 4 amabilidade do nosso dedicado cor- 


| respondente o ex-ee st. Luiz Abranches de Figuei-. 


jo à remessa das photographias, de que damos 
copia, assim como o subsídio, necessario para à 
deseripção do templo. 
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O QUINTO CENTENARIO 
DATALHA DE ALIUBARROTA 
Por não ter chegado a tempo 
de entrar no presente numero, o 
artigo comemorativo da glorlo- 
“sa batalha de Aljubarrota, que os 
nossas gravuras da oitava pagina. 
ilustram, o publicaremos no pro- 
imo numero, A 
gravuras que publicamos na 
oitava pagina são 4 reprodues 
dedo fest que cromos 
num album do fullecido profes- 
sor de pintura odo Cidia da 
Silva, e que o nosso collaborador 
artistico o sr. Jofo Christino, fiz 
ho daquele artista, obsequiosa- 
mente nolos cedeu, o 

À primeira gravura repeeses 
a práça do pelourinho da velha 
vila, Ónde sê ve a cana da cama. 
ra que tem por sobre a porta uma. 
lapide em que se vê reproduzido. 
um desenho da celebre pá da co- 
rajosa, Brites de Almeida, e se Iê 
à inseripção commemorativa do 
facto. 

O segundo desenho representa 
“uma copia fiel da pá com que B 
tes de Almeida matou sete 
telhanos, a qual se guardava ao 
tempo em que o artista fez o de- 
senho (1860 a 1865) 
reverendo Sequeira, na 
Aljubarrota. 


egg 
CASTILHO 

(Conludo do n.º 40) 
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A estas tradueções seguiramse 
com pequenos intervalos: 0 Ne- 


BRAZIL Cargiza DO Sermissimo Comação DE Jesus, 
MA NOVA EGRESA DE Nossa SEmmoRa DA Pexis, Ex Permalstco 


(Segundo protegraiia remetido pelo 


Arenctes de Figueiredo, 


dica à força, em 18695 0 Tape 
tufo, em a7os O Avarento, em 
1871 as Sabichonas (Les prekis 
ses ridicules), de. Moliéro, Em 
geral não so verdadeiramento 
tradueções algumas é antes im. 
tação liberrima, O actor, con. 
vencido de que havendo mudado 
os tempos e 08 usos, o sendo Um 
pouco diferentes 0! caracter do 
povo portuguez e o seu meio de 
existencia, fez antes umas apro- 
priações dessas obras eminemos 
do teatro franeez para ali 
portugueza, à fim de as tormar 


acertou no seu design, é venda. 
de, porque els teehsé repetido 
na! cena. durante anos, e em 
anto muitas. Obras” módernas 
desaparecem ão voltam mais 
ao ehdaro, aquelas votam volê 
darão em Quim houver astoses 
das postam saibam é queda 
esempenhar, porque 6 pullicos 
esse está semprodsposto hyelioê 
Convilas 
Poderá a critica acoimul.o de 
não haver guarilado, para com & 
seu modelo a idelidadedeviduso 
original o que faz 0 primor das 
Su tradciães de tim, iso 
responderia que estas cotho mo. 
mumentas leeraros d larga amt 
guidade, são trabalhos unica € 
Saesiamente para eram Ho. 
sados e saboreodos pela Its 
em quanto os ouro? são para 
grande publico ouvir é entender 
port seg nes outras. 
té. Errov? oxalá que todos os 
der leais iveiem aquele 
egamos ao ponto mai duro. 
Nessê mesmo anna de 1873, 
biicou Casulho a sua radabção 


O OCCIDENTE 


do Fausto de Gote, é essa publi- parava é dirigia edições novas de 
cação foi a origem de uma granda E algumas das suas obras, e ainda a 
púena ltteraria, em que entraram. Nr EEE. dos Citmes do Bardo enriques 
muitos campeatores, alguns dos SE + com uma tridueção sua para O 
quaes já desapparecêram dos ar- italian 

da existenc “A Sociedade Litteraria do Por- 
ssa questão é complexa de to, desejando aproveitar as suas. 
mais para a podermos decidir em grandes qualidades itteraris, con- 
quatro palavras; basta dizer-se que Vidara-o a verter para portuguez 
além de muitos artigos em perio- a obra prima da literatura hospa- 
dicos, sairam é luz folhetos é vo- nhola, 6 D. Quixole, de Cervan- 
lumes, alguns bem grossos. tes, Immédintimente se entregou 

Ainda aqui a critica foi um pou- a este trabalho com a assiduidade 
co além do que devia. Os nossos. é ferçor usunes, mas à él 
criticos collocam-se em geral morte veiu semtar-s 
num campo falso. Em geral cri- e aquella lingua riquissima ge 
ticam o úuctor par não ter tra- lou Se para sempre. 
dalhado segundo um plano que No dia 18 de junho de 1875 pe 
les phantasiam, como se pensas las duas horas e meia da tarde, 
mento humano podesse manifes. extinguia-se no meio dos soluços. 
tar-se igual em dois cerebros Di- 
ga o critico sim aquilo que elle 
entende se devia fazer, mas não. 
tome contas no auctor pelo não 
ter feito. 

Devemos considerar o que o 
auetor se propoz fazer, é depois 
examinar se ob esse plano le 
executou cabalmente O seu in- 


é dos lagrimas dos seus, aquela 
vidatão chelade peripcins aquele 
Ubreiro tão rico de trabalhos. 

É agora que já não existe, mas 
que em o seu nome é o scu esp 
fito reproduzido em tantas mani- 
estações littrarias, sejamos jus. 
tos, d digamos à verdade pura = 
mabehas tambem o 80] dé tem 
mas poucos homens em Portugal 
tem trabalhado tanto, é legado À 
sua patria uma obra lterana, ão 
vasto, tão valiosa e tão opulêma, 


JB. 


emos que o pos 
com telação ao 
Fusto um systema semelhante ao 
gue seguira com as obras de Mo- 
bre. Segundo o nosso modo de 
vêr, parece-nos que nem sempre 
foi feliz, como nêm sempre foi 
Juito na tenducção dos Marty» 
es, ms tanto am uma como Em 
outra obra achamos tanta riqueza 
de imgungem, tantos thesouros de 
estylo, que essas grandes belezas. 


E dee 


José Ferreira Pestana 
(Concha do nº 240) 


resgatam os senões que apresen- ur 
BRAZIL — Careiia-xón r cnusino f 

Segulu-sea estaso Misanthropo, DA NOVA EGREJA DE NOSSA SENHORA DA PENHA, EM PERNAMBUCO Em 1864 foi José Ferreira Pes. 

de Molitre em 1874, é no mesmo. (Segundo photograhia remetida pelos. Lutz Abraoches de Figueiredo, fana novamente nomeado para 0 

anno publicou à primeira tenta- importante cargo de governador 

tiva de tradueção do theatro inglez geral da Índia, que com tanto zelo. 


e intelligen 
de sete annos. N E 

Este segundo governo não foi menos importante 
que o primeiro, e aínda mais se assignalou por 


de Shakespenre, o Sonho de uma noite de S. João, | vida, em que não ba um que não publique uma 
quanto à nós inferior nos outros trabalhos. obra, quando não são duas! Ao passo que tradu- 

pasmosa esta nctividade de trabalho que este | duzia ou completava iradusções outrora come- 
homem desenvolve nos ultimos quinze amnos de | çadas, de obras primas das linguas estranhas, pre- 


já tinha desempenhado por espaço 


Biba, 


Ev 


ã 
E! 


BRAZIL —Nc = coREIA DE Nossa SexioRa DA Pestta, EM PERNAMBUCO (Segundo pootograptia remetida peo sr Leia Abranches de Figucireo 
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relevantes serviços prestados nos seus govemados 
4 dignidade dá patria. E 

Sem violencia, mas com prudencia e persuação 
conseguiu suprimir entre a população gentilica 
dlguns costuntes barbaros, filos das suas cre 
religiosas, e entre eles à esividade do Zairá que 
consistia ho socrfco de ingar homens até ao topo. 
“de um grande mastro, por meio de cordas chens 
“de ganchos como fitêxas, que suspendiam pelas 
costas os sacrificados, risgando-lhes as, carmes, 
assim como à sacrificio de pessarem descalços por 
Sobre fogueiras, cre. 

Nelhoou quinto possivel ainstrueção nas escolas 
“daquele estado incluindo as superiores que lhe 
mepeceram toda a solicitude, e para não descurar 

fios materiaes dos Seus governados, deu 
uso do decadente commércio de' Gia, 
condjuvando por todos os meios do seu aleanee à 
Companhia Commercial de Nova Gôa promovids 
pio sr, Custodio Manuel Gomes, se Aeertaio. 
 resiltados desta empresa por ele protegida 
foram os mais saisfatorioa para, 0 comnercio, € 
guando o Conselheiro Pestana se recon para à 
Europa à referida companhia disimguia o co uma 
medal de ouro, ú 

Foi durante o governo do conselheiro Pestana 
que teve logar o nssassinato do govemador Fer- 
“eira, do Amaral e ds rapídas é Energieis provi. 
denis, que sob sua responsabilidade deu, se deve 
o não ter tomado maiores proporções e mais = 
nestas consequencias aquela revolta da população. 

arou logo uma expelição militar que fez 
embarcar com abundames munições e guerra, à 
bordo de um vapor que mandou feetar a Hombaiim,. 
“ quando a população curonea de Nacay,aterrada 
la attitude hostil da população chineza, caleu- 
ava aínda longe o soccorro que reclamara do go- 
verno, chêgou o aunilio enviado pelo governador 
Pestata que encheu de confiança a população é 
restibeleceu a ordem, z 

Um facto, porém, de mulor energia avulta aínda 

no governo de Ferteira Pestoma na India 

findovse revoltado. a povoação dos Fundus 
contra à dominação inglezo, sustentou por largo 
témpo uma resistencia gresaiva contr ns troços 
ingléras que não conseguiam levar a melhor dos 
revoltosos, apesur das grandes forças de que dis. 
punham eim relação a. estes, Por fim os fandus 
tiveram de eoder, e refugiarim-se em Gôa entres 
gando 5 armas do governo portuguer. O gover- 
“ado ordenou queos revoltosos fossem reculnidos 
com suas familas num aquartelamento proximo 
de G60, é vigindos com asiduidude para que nto 
voltassem para o territorio inglez. 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Contudo dom 241 
vi 
A cigana 


Compreendendo a gravidade da situação e certo 
sorte que o esperava, elle jurdra tirar da mu- 
Iher que 0 trahira, é aos seus, uma vingança digna. 
da sua ferocidade, 
Matal-a não era bastante, « sobretudo era vul- 


pe 
EX sua phantasia alimentava-se do maravilhoso. 
axé dê superstições mais ridculas do horrivel até 
ds abjeeções mal repugnantess o 

Ondina era bella, estava em todo vigor da mo- 
cidade e tinha o grande poder da sedução. 

O seu olhar dera-he Fliço é à todos em que 
eli frase uma ve Ê 

Como todas as mulheres bonitas, ela tinha à 
conselência do seu valor e fazin-o sentir em mil 
prio da sua vontade 

os bem. E preciso ir feria justamente essa 
belleza de que tanto se orgulhava, nesse objecto 
do seu desvinecimento. 

Assim deapporger o cond mytriso dos 
seus fetços. 

Se a cigana lhe houvesse advinhodo o persa- 
mento resondito com que naquele momento ter. 
Tivel ele a poupára 4 furia amicacndora dos seus 
Sompanheiros, teria preferido mi veres antes à 
mort. 

'O homem do fito de peles, que a conduia nos 
sous braços vigorosos, alravei à sita escuridão 
“aquela nois tremenda, do ver destacar-se dos 
hoo direção da caverna que sigo 
clarão quê lhe ammuneiava a sua ultima caçada, 
died dirigindo-se cimo Est ta 

—Vês, disse elle, dirigindo-se á cigana. Está tudo 
perdido) À gruta foi atacada, nós estamos cerca. 
dos por todos os lados. É impossivel alcançar à 


Entretanto o governador de Calcutá e de Bom- 
dai, reclamavam do governador portugues 'a 
entrega dos revoltosos que se tinham acolhido & 

do governo portuguez, 
Pestana insistiu em conservar sob a 


em O fere 
ados, cl p 
im que 0 levar. 


ões pequenas. Mas, sem duvida, 
pequenos homens!» 3 

Muitos outros factos que confirmam a indepen. 
dencio, rectidão e firmeza de caracter do conse. 
dbtio Pesa pesarimooa raia a esa 
mos alongar demasiadamente esta notícia biogra- 
pica, por isso nos límitiremos por aqui no que 
hos parece que já vio bons exemplos a seguir é 
nobres acções a registrar. 

Pestana regressou à Ebropa cm 187o depois de 
ter feito um governo glorioso, e isto ifuma cade 
gm gus já muitos procuram repousar, cançados 

Conta-se que um individuo, a altas horas da 
note, lhe pedira esmola mruma das ruas de Lisboa, 
Ele reconheceu nesse individuo O meimo que no. 
Porto o ofendera quando dava volta em roda da 
forsa, e dando-lhe dois pintos, que era metade do 
dinheiro que levava, lhe disse: dou-lhe um con. 
selho, que é, se estiver alguma vez governando 0 
seu partádo, não trate mol vs do partido contrário, 

- Este facto demonstra w homem sob o ponto de 
vista humanitario e nunca nioguem se lhe avan 
tajou em rasgos de caridade até onde chegavam 
as suas passos. 

Foi por muitos annos provedor dos recolhi- 


mentos de Lisboa, e a estes estabelecimentos de 
nsio e caridade; prestou Os seus Bons servos 
promovendo-lh fádas as reformas é melhora 
Temos companivais 

Quando José Rereisa Pestana meu os 1a de 
junho dese anno, nba já cometido do umos 
de edade dos quaês ompiegara 15 em Dem socar 
a patria, Sus coposa que com die tomara ame 
“ão important ra sun ida atribua, o Ea 
preseiRdo na eterna viagem hávia poukb mois do 
mma e mel, é tito vlavaz do válemte pato, 
mais lhe acabrulhou os ultimos dias de vila: 

O conscihero José Ferreira Pestana estava re. 
formado em general de brigida desde 184 Fa 
nomeado par do reino, ca ita é presldiu poe 

ara al, Er conside eo, 
por mereé de 7 de agosto de Mn some 
da ordem da Conceição em 16 de outubro de 18485 
cavaleiro de S. Bento de Aviz e em 27 de fanelro 
do SG der da mesma ordem gedode othaa 
da Legido de Honra, em do de Janeiro de sta 
Regonsiou o útuo dê visconde dk Côa, 

É uma phrase imulto velha o dizer-se que vão 
rariando às Jomens como 0 de que nos vamos 
Oesupar et tas nós não podenios deitar doa 
mpeg a spot de Fora Pestana, que reunia 
da Ema qualidades o se erram 
irtudes cien Era ta grande al 


A 


Ea 
este Quo 
Soror Kona Mart“ do Amor Divino 


w74— 1803 


(Comnuada do nº 241) 


Em 1796 começou a madre Anna Maria do: 
Amor Divino as suas Memorias Historicas, que 
terminou em 1803, isto é, 7 unnos depois, menos 
17 de que a madre Leonor de 8, Joia gastou em. 
coordenar 0 seu Tratado da fundação do convento 
de Jesus de Setubal, « já por aqui sé deve suspeitar. 
ser aquella mais allerrada do trabalho, ou mais ex- 
pedita n'eile, principalmente levando lhe em conta 
O que a freira modestamente escreveu no prologo- 
de seu livro, « que resa assim 

Vendo-me contintamente enferma, e há quatro 
annos moradora constante da enfermaria, de todo. 
impossibilitada para ajudar as itinhas amadas ir. 

nos trabalhos corporses, tanto do meu ge- 
mio, como da minha obrigação, « até necessadios 


serra antes de o sol nascer. À tua obra está por. 
tanto completa. Agora vae começar a minha. 

Dizendo isto arrastou Ondina para junto dê um 
sobreiro secular, cuja ramaria espessa formava 
“como que uma Especie de gruta de verdura 

Abi fargou-a dos seus braços com grande vio. 
lencia, de sorte que teria perdido a equilibrio, indo 
bater desamparadamente no chão, se o collossal 
tronço do velho sobreiro a que fol segurar-se lhe 
não houvesse servido de apoio. 

Em seguida é ropidomente, sem dar tempo a 
nada, tirou da cinta a sua faca de matt, reluzente 
e ponteaguda, € avançando para a cigana segu- 
Foúsa com uma das mãos, emquanto que com a 
outra, e sem dar tempo sequer para que lhe adi- 
vinhassem as intuítos, descarregou sobre a sua 
vistima um ligeiro golpe na face direita. — 

Ondina soltou, um grito dilscerante « caju-lhe 
de joihos dos pés 

inha adivinhado tudo, tinha comprehendido 
tudo, 

Era horrivel, era medonho, Antes a morte. la 
ser transfigurada, ia passar pela máis terrivel das. 
provações” E 

Elia conhecia esse processo infame. 

Muitas vezes assistira em tempo de seu pac a 
essas operações repugnantes. 

Em geral eram às sreanças. 
para executar as terriveis muti 

pravam-ntas ou roubavamras para esse fim. 

DavamJhe certos golpes no rosto, depois pol: 
verisavam cases ferimentos lig iros Com polvora 
Elançavamlhe o fogo. 5 

Às crêanças sujeitas a esta tortura eram assim 
completamente transfiguradas. E 
fimo apresentavam um aspesto horrivel que 
infundia pavor. 

m para attrahir a comiseração publica pe- 
Ivo feras é estradas, onde ns expunhara na ind 
tria da mendicidade a que eram destinadas. | 

Outras, depois de submetidas a este processo 
infame, apresentavam umas cicatrizes que davam | 
á sua physionomia uma expressão grutesca, de | 


ss elles preferiam 


gm, somico. irresistvel, que não podia verise nem 
rouxos de riso, 

Estas eram expostas nos tablados pelos soltim- 
bancos é jograes, em danças judengas  momos, 
entre os applausos phrencticos da muldio em! 
brutecido. o 

Nesta industria indigna, o homem do fato de 
peiles podia considerar-se mestre, 

“Tinha para ella uma aptidão singular, uma ha- 
bilidade monstruosa. 

Assim, comprehendendo que sorte a esperava, 
em que mãos cara, que enero de vingança 
aquelle malvado lhe reservava, Ondina ergueu às 
mãos n'uma attitude supplicante « desesperada. 

— Perdão, disse ella, ou mute-me antes. 

Elle, porém, impassível, feroz, m'um estado de 
irritabilidade sempre crescente, lançou-a por terra, 
pousou lhe sobre o peito 0 joclho,Segutou-a com 
as suas mãos collossaes, e rugia Como uma fera, 

Não te mato, não, Quero que à tua condemna- 
são seja mais dolorost, que a tua expiação seja. 
os prolongada. 

E dizendo sto secundaya os golpes na face da 


cigana, sempre com a mesma firmeza, sem des- 
mentir a proverbial perícia, à justa fama da sua 
preversidade, 


— Sogcorro, soccorro! gritava a ua vitima com 
a voz abafada pela pressão que sobre ella exercia. 
o homem do fáto de peiles. 

Ele sorria-lhe com uma frieza cortante. 

Pódes gritar á vontade que não me escupas, Hei 
de transformar-te de uma maneira engraçada, gra. 
ciosa, Farás rir tod a gente, Um momento mais. 
e a minha obra será completa; depois morrerei 
satisfeito, ninguem poderá ver-te sem repulsão; 

na fórma o que és na essencia: um monstro, 
uma fera desgarrada do covil, uma furia que tra: 
iu seus irmãos, que infimou a sua raça, que se 
associou nos seus inimigos para nos perder a to- 


Cançada de lustar, extenuado, cheia de um gran- 
de horror de si mésmo. escorrendo sangue dos. 
horriveis golpes com 7 1e o mulvado a estava ma- 
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para dar a Deus a satis 


fação que desejo, por meus 
Pecados andei pensando. tio. como! poderia 
ompensar a comandado em outro seno util 
ar qe le não pres da cn o ou o 
dicas Iatorioas, Se Jos inspiração, uu tenta. 
ao, não sf 

Eu reaponido que (oi inspiração, e que se a sma- 
dr teve pescado, que É mais dl) que túraha 
enfermaria resgatôn he metade dele & ao suhs 
Memorias hitiricas poriicarimen'a do rentes A 
pera que cu tenho, ds achaques do corpo lzem 
gene essmurra, É que a madre Anta Maria do | 
Aior Divino, destambass para mituraa no meio | 
do su trabalho, privando-os das anedotas que 
mos contou nos ei dos primeiros volumes é dos 
Commnentaris: com que Por vezes a apiarénton. 

“Coitada! Quatro anmos de enfermaria não são 
exactamente quatro annos de io, como ver 
cam duras fita suas contemiporanéos, que 
riam bebiam & epa fôra coertendo au celas 

dolequi 


em gutros tamos ns, encoberto com tas 
cortinas que lhes tapavam as entradas, como ella 
conta, hodróvisada na Memoria 14, da Sua curiosa 
e verídica chronica. 
inda, se fossem só comes é bebes, vá, Mas | 
qual! À nossa madre, que julgo não contava com 
a pul 
rip nesresett cheia de indignação, que houve | 
tempo. em que a relação, a palaves é ella, che- 
já ser frande no convento de Setubal, a ponto 
los dormitorios se verem afidalgados com roupas. 
de linhos; o que de mim pára mim cuido no ser 
grande peccado, mas até à guebrar-se  silencia e 
a moderação das voçes, qué laio recommenda a 
regra, é recommendam os estatutos. 

Estava tudo perdido, continua à freira, conver- 
sava-se a toda à hora do dia e da noite; e até se 
ouviam no claustro cantigas, e modas do seculo. 

Ísto é um pouco mais aério, do que fazer patos 
cadas nas céllas fóra d'horas, mas ainda assim, 
também me não parece que cantar modinhas pro- 
Tanas seja colsa que leve no purgatório, principal. 
mente em um seculo, como o seculo pússado, em 
“que ns modinhas davam uma feição especial d so- 
ciedade portugucza, & em que os frades se de- 
senjoavam do. cantochão, cantando o Senhor 
Francisco Bandalho, é outras sensaborias de 
egunl jnee, g 

'O que mais importa saber, e a nossa freira 
conta'o sem resguárdos, é: que o palratorio do 
comento Nunca estava vao, « que quem queria a 
lá sem licença ; apparecendo um dia quebradas al- 
gumas das pontas de ferro das grades que res- 
guardavam à focutorio' $ 

À este respeito a chronista guarda um discreto 


idade que eu hoje estou dando é sua es- | I 


€ prudente silencio, mas o leitor que não é tolo, 
faço-lhe esta justiça, e não é para que m'o agra- 
deça, ligando este facto com outros que lhe vou 
narrar, por muito desmalicioso que seja concluir, 
que, ninguem parodia Sansão por devertimento, 
iutbrando grades de ferro, vindo depois a logica 
que é bisbilhoteira, abrir-nos os olhos, e pôr os 
pontos nos if na denuncia de madre Anna Maria. 
do Amor Divino, 

“Apezar da madre nos dizer. 
sados no seu tempo 


ao qu não di hdman a promer 
ga afoiteca da ehronista, na narrativa desassom 
brada dos factos socros, tom ese simples é eny” 
matco emunciado de duas mortes que cobriam 
luso ds páreo e um ooo de oram 
sém nos saciar. curiosidade, não digo cor à 
declaração da nome da peseadora, mastwelo mes 
nos dos dois campeões que deslimaram He ver os. 
eU reciprocos gracas em duelo singular, Conto 
mos descendentes dos doze de Inslategra! 
A shronsta passa a caponja sobre ds pormeno- 
re desta tro, € apaealacerescemi em tom 
Esamment 1 ; 

“Que desgraça! Porém, em geral, que honra po- 
dia vir Gast or una 'cabesinia de vento, fe, 
metendo cá. deito 0. corpo, deixava Lê fia à 
alma enterrada, e de cá mandava para fura os 
olhos é 0 coração? Que obsernancia se pia es 

erar de tona desgraçada vitima da viole 
Que virtule podia prómeiter um sento dltivo fa 

motédico, arengueiro, setor das sun von. 
esco ls sui caprihosPa 
Ora vejam se não é dá gente ficar com o agua 
na Doces, no ler 6. retrato da India raparigs, 
arengueira é senhora da suas vontades, que sou 
Berairar o miolo a dos homens do resto tem. 
po, Sem nos dizer quem eles eram, nem somo a 
Eneida mandába pars Jr 04 olho € o co 
ração 

ão deveras, porém, guardou a chronsta est, 
salve para sempre imvolavel segredo que, Tendo 
Gu atentamente as biographias de todas freiras 

rolessas no, convento de Setubal, desde a sus 
Rendação, avé 1813, não pude pôr é dedo na tar 
vsssa'e êndemoninhada protogonista da trapedia 
que teve por desfecho duês mortes, tão de casulo 
3 chronina a confundio com as gutras que nada 

mam que se lhes dizer! 


dador, 
rad 


Este processo demasiadamente evangelico, mas 
pouço coherente com as leis da historii, applicou 
também a madre Soror Anna Maria do Amor Di. 
vino a um padre, que fôra confessor do convento 
& a quem ella põe pelas ruis da amargura, sem 
lhe dizer o nose, € a quem depois confunde na. 
turba-multa dos serapbicos passa-culpas que, du 
rante quatro seculos, onviram de confissão as frei 
ras do real convento de Jesus, de Setubal, Logo. 
filarei deste anonymo maganão, que foi um dos. 
principaes, senão 9 principal motor do relaxa- 
mento da ordem religiosa fundada por Santa Cla- 
18, € reformada, quem tal havia de dizer! por 
Santa Colleia, de pudica e perfumada memoria! 


Lcd: Palmeirim. 
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RESENHA NOTICIOSA 


A ronruxa me Vicror Hugo, Sóbe é impor. 
tante cifra de cinco milhões de francos, a herança 
de Victor Hugo. Só no anno de 1884 os rendi 
mentos de direitos de auctor, se elevam à som 


ão e cem mil francos. 
A Houana, É este o titulo de um livro do 
st, Ramalho Org, que deve ser posto à venda 
em breves dias. Ô livro é uma primorosa descri- 
p$ão da Hollanda, por onde o sr. Ramalho Orti- 
viajou ha annôs, 
Exissánios E, Guscusitana. Chegaram a Lis. 
boa tres emissarios do regulo Gungunhama que 
vem renovar o tratado de vassalagem no rei de 
Portugal. Estes emissários trazem presentes do 
ra O rei de Portugal, e vão ser recubi-. 
dos pelo soberano em audiencia real, na qual se 
apresentarão em costume do seu paiz, sto é, de 
tanga de couro cortada em tiras, Os Braços é as 
pemas enfeitadas com tranças de erina « na cabeça. 
uma cuia ou cabaça com um grande penacho de. 
pennas de abestruz, Este trajo é sÓ para à recê- 
pção official, pois fóra disto Os emissários vestem 
calças é casacos de Manella azul como homens ci- 
visados. 
MisToRA DA LUSITANIA E DA Intra, por 4. Bo- 
nança. Uma commissão de cavalheiros se reuniu 
ara publicar esta obra em que 9 sr, Bonança tra- 
lha ha annos; publicou o programma da obra, 
que não podemos reproduzir, pela sua extenstio, 
mas que está na mão de todos, Não se podendo 
julgar de uma obra senfo depois da sun publica- 
São, não julgamos conveniente emitir opinião so- 


tilando, Ondina in desfalleser quando dos seus ou- 
vidos at brisa da noite trouxe o echo de uma voz 
perdida nas solidões da planicie, e que dizia: 

= Ondina, Ondina 

Fe então. um grande esforço e com uma fir- 
mega q Vigor de quê nunca se suppoz capaz bra- 
dou ainda uma vez: 

— Acudam-me, acudam-me ! E 

Aquela voz em à do Frade, que percorria a 
planície 4 sua procura, 

“Animada por este soccorro inesperado, conse. 
gulu erguer-se e já luctava braço à braço com o 

ol scelerado. 
sto. acharam-se de subito cercados por um 
dos piquetes que o Frade fizera destacar em di- 
versas direcções e que os gritos da cigana attra- 
hhira áquello ponto, 

O homem do fato de pel 
em presença do perigo que corria. 
de defender-se, 

O primeiro que se approsimou dele para o 
render recebeu tão certeiro golpe da faca do see» 
erado quo logo foi cair instntancamente morto. 

Segui se he da mesma sorte outro camarada 
e ainda um terceiro. 

O homem do fato de pelles desenvolvia uma 
energia invencivel; o seu braço tinha um vigor 

indomável, o seu pulso uma força herculea, 

Dir-se-i invulneravel. 

No primeiro encontro denunciou-se logo e hou- 
“vem momento em que só elle conservou acerta. 


largou-a então, é 
se em acção 


é bradani 
— Rende-te ou morres. À 
Mas o homem do fato de peles parecia escar- 

nexer da morte é pouco disposto a render-se, 

De um pulo ganhou a forte barreira que for- 
amavam ao redor dele, é por-se em foga desor- 
denado. 


Correram ainda em sua perseguição, mas con- 
vencidos de que não o alcançariam, 
a melhor de tal adversario, aticara 
como a lobo, muitos tiros ho. 

Foi assim ferido, por eifeito de um d'esses t- 
ros, que ellê veiu cair mortalmente nas mãos do 
Frade, o seu Bgadal inimigo. 

Os soldados, ao contarem o succedido, vendo 
o famoso scélerado morto, ali estendido dos seus. 
pés, aínda cuidavam que elle estava vivi 

— Mas a cigana, que fizeram vocês da cigana, 
perguntava.lhes, o Frade com a maior interesse! 

— Levaram-n'a dois dos nossos camaradas para 
o casal proximo, responderam elles. 

$i ie a combo natação da sho qualha 

z-3€ à caminho, na direcção do sítio que 
haviam indicado, ê E 


assombro, com Ses 
ue o se terrivel selversário havia feito nas. 

a cigana. 

“compáravel sua indignação. Parecia louco. 
Assombriraco aquele desenles inesperado, 
Gurvouse de jodlos diam de Ondina e excla- 

mou; 

— Perdão, eu quiz salvala e perdia-a, cuide 
que me sacificava pela sua felicidade e fl o cau- 
Sidorda mi dogriça 10 

la não estava em estado de poder compre- 
hendel-o. es 
Sentia'se febril e dlirava, soltando muitas pala- 
vrãs Sem nexo, em uma grande confusão de ias. 

No estado hn que se achava era impossivel ser 
transportada para outro logar. 

Deu ordem a todo de que pudesse carecer é 
voltando ao sítio em que Jeixira o valente ami 
mal seguro a uma estica, junto de ums silvados, 
machinalmente, de um modo na aparencia dis” 
trabido, saltou” para a sela € pórte a caminho, 
o acao, sem destino, sem pieeisar bem O quê 


es 
es 


CDE agora, agora, repetia ele a si mesmo em 
sobresajtos dá Eequiêraçhos 


Às primeiras alvoradas do dia, um dia triste e 
nebuloso e outono achou É entrada de uma 

equena povoação, Já sua conhecida, 

Porão via prol 6 sat norte dom indigna: 
ção à desespero, 

Voltou-se logo sobresaltado como se uma força 
oceulta o movesse, e viu junto de um portal, amar 
dor foreemente tn aos ontcos multos homens, 
mulheres e creanças, tado na mesma leva, trata: 
dos por igual, con mesmo igor, com O esmo 
despraso! g 

Alguns soldados vigiavam este bundo miseravel, 
que Minh mo seu conjuncto o quer que era dave” 
Rugancia do monturo, cujos miasiss enchia o 
Eça: 

Er repelente, 

O Frade reconhecera-os à todo 
com elles, haviam sido seus comp 
aventura? pegas  rrbeads 

aba Parts da uma das lévis de cignhos que 
na noite amerior haviam sido apanhados na vaz 
Vem. 

Apontavam-n'o elles, grandemente enfurecidos, 
como tao sua tsgraça é cobria aço de 


tinha vivido 
eiros em mil 


múldições, 

O Frade mettcu esporas do cavallo e só parou 
apndo essram de cbr nos seu oidos os 
clamores é gritos d'aquella gente, cuja indignação. 
ale não tinha agora! coragem pára afiontar de 
perto, face a face 

Achava justas é merecidas aquells recrimina- 


OS a j 
Se elle tivesse conseguido salvar Ondina, se essa 
mulher estivesse alli ao seu lado, com todo o es- 
plendor da sua belleza, em todo O vigor dos seus 
ânnos, não se haveria por certo acobardado assim. 
“Teria passado triumphamte e altivo em face de 
toda aquella gente, com a consciencia bem forte 
da sua superioridade, cuspindo sobre as faces es. 
ualidas daquelles miseraveis, todo o amargo fel 

sua ironia e do seu desdem profundo 


ontinday 
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ALJUBARROTA — Praça nO PELOURINHO (Desenho pontheso do profeos João Chino da Sa) 


impto, pelo simples elenco dos capitu- 
los, onde sé avançam proposições que estão em 
oposição a muitos resultados obtidas pelos ra- 
balhos de todos os sabios nestes ul 
nos. Desejamos por Isso ver quant 
cado tão importante trabalho, é se o 
assevera um erudito, chegou à decifrar os é 
do alphabeto chamado celtiberico, damos-lhe 
por isso às nossos sinceros emboras € recomncn- 
damos o seu trabalho a todos os que se interes- 
sam pelo conhecimento da historia do passado. 
“Às IuitaS CAMOLINAS. Descoberta uma ou duas 
pelos portuguêxes, completo q seu descobrimento. 
pelos hespanhoes e por elles tomada à posse, € 
dado o nome, conservaram o seu dominio sobre. 
“las, mais nominal que efectivo, como a nós nos. 
tem juccedído em muitas outras possessões. À con- 


val 
inlão À 


avilhão alemão, contra Que hespanhoes se 
e 
vante arrebatado do poro hespanh faiimente 
se imaginam as consequencias que dabl derivaram. 
Rc: populares ns diverias Gidades ras 
eras socledades; generas renvinndo & Alêma- 
ha ds condecorações com que os haviam agra- 
Cit foram os primeiros syrmptomas mas quando 
aquela nois focam conhecidas povo ind 
agido correu casa da lação alemã, nerincou 
SPescudo das armas e o pda da bandeira ques 
Drou-os é quimou-os, O governo protege om 


A rá o Avitmannara, Da oraA Basres 
Deseao posto do professor João Cito da 


nistro com uma escolta da guarda civil, e apesar 
das desaprovações do governo, às manifestações. 
reproduzem-se por toda a partc, a nação pede 
energia é quer combater os allemães, Os telegram- 
mas ora nos dizem haver esperanças de accom- 
modação, ora dizem que os allemães julgam hy- 
potheticos os direitos da Hespanha. Às ultimas 
notícias dão os respectivos ministros da Allema- 
nha em Hespanho, Solms, e desta em Berlim, 
marques de odiar, promptos para se retirarem! 
Veremos o que dá 0 futuro. 

Partos. Dos ronTUGUEZES, A sociedade de 
soecorros portuguezes, em Montevideo, inauguroi 


all, com grande pompa, no cemiterio do norte, 
um vasto pantheon, para sepultura os portugue- 
2es pobres fllecidos: Bem ajam, 


mg - 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bote DA Socigonoe DE Geooramita DE 
non, fundado em 1873... Lisboco fmprenna Ria: 
— publicaram.se 08 fusciculos ne 1 
o 2 da 8 série, us ques compreendam além do 
extrnero. das “eta dos sessões da, socidânde, os 
e interensanes trabalhos: Nobas jornddos 
de Sib. Porto nos serihes africanos, espec de 
cio simples é despretenciodo desde 1 de moverme 
dra de 1859 at 8 de janeiro de 1880; No Congo; 
trabalhos da. missão portuguera de 'S. Sabulor 
Vapontamentos de uia. visgem no Dembe, Palo 
padre Antonio José de Sousa Brum; Brejo no: 
Teia de soma viagem do rio Lunda em agosto de 
1853, pelo padre Sebatido José Pereiras imor, 
pelo niajor "José dos Santos Vaquinhuss Oppidi 
Festa fa cade mortas de Portuga por 6. 
es do Figueiredo; Bengueila, Sor Ji A. das 
Neyês Ferreira, 
MOLIDTHECA DO POVO E DAS Escotas.., Did 
Corarsi, editor, Empresa Horas Romaicas, 
lação go, pus da Alolara Sa Lia 
lil no 


ENTOS PARA A HISTORIA À 
Lugsoaspor Eduardo Freire de Oliv “ru, publicon-se 
a folha 3 do ut volume em que sr. ontinua a ma- 
teria da antecedente, notas curiosus e importantes. 
prehenchem à maior parte d'esta folha, has quaes 
fem publicado o regimento pira às leiçõs ca. 
mararias, feito no tempo de D. Jofo I que é um 
documento impórtante do modo coino sé regu- 
lavam e attendiam certos assumptos, naqueles re- 
motos tempos. 


MUNICIPIO DE 


Reservados todos os direitos do propriedado 
litteraria e artística. 


Tur. Eieevnava.— Praça dos Restauradores, 


a 6 Lisboa 


